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L@NTROS' CATHOLICOS 
Va e ser dado o maior desenvolvi-

lnento possivel à t oroan[.saç:lo dos 

Centros Catholicos, para que fiquem 
sendo uma força seriameníe disci-

plinada,.como convem aos altos in-
teresses da latria ' e. aos &aluados 

principios religiosos que professa-

Um Um rotr'all%uioiito, •lia lloi,a pre-
sente, que póde d:zer-se deveras de-
cisiva? seria uni monstruoso crime • 

perante a sooieclade, que 'eàreee de 
ordem (11 perante beïis,' pliàrol ruti- 
lo que deve allúnliar os passos • da 

biunanidade e favorecer os destinos 
dos povos, 

Som Deus, não póde havèr pro 
grosso neni paz, . nisso póde haver . 
pl o;sporidáde ne)11 ordein. .. 

,S(>b o influxo do, :altos poderes' 
ecclesi:isticos, que anilo.. e coadju= 

valei estes trabalh.,S Vel'dadCll'atY1C11-• 1 

te apostoli.cos e patrioticó's, esta, for 

ln.ada a eonuí)issão arcllidiocc5arfilt,l 

reorgauisad`)ra das forças dos Cell-
iros Ciatholicns conc•lliios, flue'' nino 
devCfl.l (le5Ca11ç1C 11111 Inomento. 

preciso que se pçís.3a afirivai-, 
Clllitiido a5 oiroimistane ,laS o ext•lanl 

`e essas 1110 St10 ene pequeno IIIA- 

clero--elas que se pós3:a Airnlar de' 

•erdadc que'os catholicos, eiíi 1'or-
tugal, rephsentºiiii unia enorine 

luaioria e que poi• isso teein de ser 
eSClltallaS laS sufly jt.lstiss11naS 1•Cltl-

VTIltllCaçÓeS• teptll de ser olivedos e 

dc,fer ( los os seus brados, set)l)I•o 

el• 1111d05 (•0!I1 1•CSpCItO, 111aS SOM Sel•-

vilisnlos nela cur\,attlras dorsaes.' 

I % o, altos poderes do Kstado, 
a11(1111d04 n'r'Stia 102'ça +`lisclpiinada 

e nl)Solut:ltnentc ' leal, apOia.d,•S e 
di . i,u]r)1 o as3itrl ven(lo-s0 r)l)riga 
rios a respeit:al -:1 1 teril) de c<')nsentir . 

gue a vici,ori. pertence 
(ltle 11111w t '(lG apl)al't'CCI'ia C011'l tas 

geraçóes q(i'e y' sueco lèlu (11 que ne- 
111 111111 C3p11•rto Culto Olisar L dizer 

(i IliaO FCJia 011:1 a que ininionsia-

Inente contribue para a felicidade 
ceias riaçÔes q paria o progréss() dos 
1)o os 

*,os Est:tdo.y Ungidos da Ainerica 
dn Morte, os catiolicos d sfructan. 
ilg nlaxiilills liberdade..;; e quem Fie 

`atl'ever 1 il : lfh1rlllar (1ltf,' n,:L0 está flo-

l•escenle es,,a respeitavel 1<eplibLeai' 

I gosaul da; nlaxinlas lib(,r•dadus, 
c'+nln frllcto dia dura e w11i1l ,;t ex-
Perierlciia de muitos antios. As 111-• 

Ct:ag 1'C11•10Sai C as pCl•rt(•rtlt4Ó's ftC-

cintns:ia à I:;;rcja ntanclu11;fui as p:a-

ginas da 11 storia d':i . uell:l micion :a-
lld, 
ner ) que esteve auieaç?ida ` de se 

<lcr, 
T 

aol• ' 1f estai ;lnrio a, colo o influ-

l'1s 1- lutares verdades religiosas, 
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com a -protecç,•.o divina, gele selllpre 
lnlplora e agradece o com a conces-

são de todos os direitos, sem excep-
çóes injustissiniaS, coino a3 que se 

desenca(,Iolraui . pavorosamelìie no 

velho l='ortugal, que ia á vela, YY'uma 

eseabrôsa (; precipitada ladeira, que'' 

o levaria aR desappareeilxiento cofiei- - 
preto. 

A organisaÇão forte e disciplina-
-da dos Centros Catliolicos impõe-se, 

sem deloíngas..,, n , 

Nïnguem .póde, nillguem deve 

deixar de prestar o seu concurso a' 
esta a.ggreini.;,ç:ão, que, a Egi'ejà tens 
abençoado, d'onde.é licite) esperar 
urna fonte 'eMIdalosa de bèneficios' 
de toda i ordem. 

I\ingueila, alue tenha amor•a-esto 

torrão bemrlito, (file foi se:íra de lie-
por,que, fm•a.ni , crentes e que' 

abrigue Q•'sentinien,tO roli(rioso, `. que 

aleval)tN .e ( ll•rlll{ICi1 o 4im -neni, , nljl-

gn01111 &l vc deixar de se alistar' sob' 
a ))alldei ',i,.( fi,•¡9,Centrns,' ,poi ,giie tio 

seu I)rogrsla)n):i estes a nossa salva-
ção. 

Venha o corierirso dë todos, áe 

todos os catholicos; de todos o,4'con-

servadores. 
A união ea.11lolica perá õ tonto 

ide apoio.par.l as vllloro•as iniciati-
vas, que darito a.1'ortugal iun Jogar 

lloliroso lia I"11Stor ia e o f-tr:io cami-
nh.1r ria vanguarda dos povos civi-

lis+ados. A verrlw1eira civìli;aç:lo ç 
a C1C'1115Içao cIlrist:l. 'Sem cila, nS 

naçoes l'Cli'( CCdCtlt e :i11R.1•clllsalli-se. 

Trab albemos todos por Deus, pe-

la 1'atria e até poli], pt-opria co)lser-
v,1çïl(i in(liviillt.l.l. 

enoito  cin breve, porque pó;le 

illilito bens ser preciso termos de. 
f.illar de viseira erguida, plignalido 
p(>;los nossos (lireitoG, gllalldb n1en:: s 
O 1)ciis a1•lllos, nll.lito em breve,, sinl, 

veto ser fol-wada a CollitlllsSã,0 U+ , e-

cutiva (;mlc9lhia do Centro Catholi-

oo, oityidos previ¡amenfe todos os 
centros p'Irocltiacs, fçrnlado3, para 
que pós•nm haver a.iiiitid:)das reu-
niões, l i,ra resoluç:lo dos interesses 
V'itaes (pio liCCeSSaI'iaillCrile teinos 

de ventilar. 
Dc accordo cone o Centro Disíri- 

ct1I j que. esta etll \". aS °(.(e l':lp)(lta for-

rlinção, eutr:lrc 11w.s a valer ] ia reso-

lttçã.o de prnblen)as uladdiaveis, pa-
ra que a aeç<ao cios Centro; seja ('rn-
(•tlaosa"e eolltribnIt parai. •, Dolo, da 
1'atri:', w,nlo para o autor de l'eus . 

Tr:1lwIb(;n]os tolos. 

Tral,all►en1 todos os de boa von-
tnde. 

Ti•al):illiC111o3 contra .o tripudio., 

da TraLi'lieinos por 
1)ells e pela .PM, ria. 

1 

Numoro avulso . . . 40 reis 
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Itealiso❑-se, n0 ,ultimo domingo, a fes-

ta em honra, (1a ' Itntnaçulada Conceição 
de Alaria, Padroeira 'ile Portugal. 
Som pompa— sem iquella jóinprl que 

costumava ter, enL Bnrcellos, a festa em 
honra da M,,to de Deu:, = a festa de do-
mingo não deixou de ser soleinne e bri-' ' 
lhaute. ' ' 

NA 'MATRIZ 
--Nós dias de' quinta-feira, sext:i e 

sabbado, houve praticais prepa►,•torias na 
egreia matriz, pelo sr. Abbidc de Vilfa 
Secca, ,a gt19 sempre assistiram mu-itos 
Deis. 
Na sexta-feira de manhã, eoniparece-

r:im muitas centenas • ( fie pessoa,, sendo 
notavel, in4is do que u1111Ca, a c,)ncor-
rencia; á Sagrada , Commtlu¡Izo, dos ja-
vens catholicos, 
No doiming•o, logo no rim da` tn'tssa'das 

Almas, a commpnhão geral foi nuinern-
sissin)a; e, até perto (lo mr+í0 dia, cous-
tanl,en)ente Se approxin]ariiri da sagrada 
nleza irulitos ríeis. Calcula-se, eul inil, 
o numero dos que no ', dom¡liáo recebé-
rain a sagrida Jlarticuja, 
No rim da coiiiinuubão, 11111 grupo (¡9 

jovens entono uln lindo caliticà religioso, 
dedicado àVirgem o Padroeira fios Por-
tuguezes, (Ine foi cot'resp0u(li(lo etllhtl-
siasti(„1111elite pelo nuuleroso poro gtle 
a,sistia a acto tão solenine. 

A' missa soletrine, qnë teve Jogar ao' 
meio dia e (Ine 1'oi C•ultada ptlas cT0Ml-
ças dã Cathechese, assistiram tanibem 
muitos fieis. 

A'S 3 horas precisas ( Ia os jo-
vens câth0li :0s, que pira tal fiei se I,a-
viam reunido ii:i sede do Ciro. G:itholico 
de operarios, s:ihit•alu d'esla ntuit(I pr(is 
pera Associação, rififi ; iudi)'se á egreja 
matriz, lfllll de, durante ❑ma tenra, ren-
dcl•ent á Virgem &wtlssimi preito do 
seu :uror; a•radecetülo-Lhe tamt)eui Uni 
Lis mercês rccel)idas. 1'izarana Ke ceies 
*0lnpatib;11, das bau(leit'as d0 « Grupa) 
1)t•aulatico. Alocida(le e do 
Circulo Cathülic(1 de operarios. ' , 
A' su passagens pClns ruas do ¡iercur-

so, approxilliarani-se (ias jnnell:is (luas] 
zoilos os moradores, que assistiram UM-
tente;, ao desfile da mocidade catholica, 
cujo (exemplo está selid,) flobilitante, ar-
firin: tivo_da el,euç :1 (ele serlipro viveu 
eill col,açõeS pol't11h11C7,CS. 

Gheg'ados á Al:iti'iz, alei ajoelhar:un, 
c.0u1 o rOColilinu;r¡to e :lttenção pr'0p>:ia, 
dos que beta sabem cum¡)fintai . se dr,:mt(t 

11, 1 fiostia Sagrai-LI, exposta 110 4(lrún0il-
IIIIIIiii;ido e, durante urna hora, ol•aram 

ta(larriento. P;ntn:iram larnb(+m Cat1-
ticos ene 110111,:1 ( te Alaria S:aitissinr.'i,gne, 
colou de manhã, . foram Correspoudid(is 
pelos lieis, que iá a (!ssa hora eram em 
eleva(lissinlo  nrllriPro• ' 

A's 4 floras da t,)rd0.s11bin ao pnipito 
o si'. I;idie Autoili,) da Sily:i' Con•al•C';. 
ex-Sellador ( to C('11t1'n Cirtllolico Pw*1.tl-
guez, que proferiu o'serrnão ( 1:i Virg nl.. 

Logo depois 1ai(tnn s(t o soler►ìuc 'Eì,-
Deutn, por o j(lvrn,• i:W,:10-
licos h; ternlinuti a festa ref,ví&.i r,lu ' 
honra de Alaria lmulnctllada, pela boiiçàü 
do Sautissinto S icrainelito. 

I NO 'CIRCULÓ 
CATHOLICO 

—A'a 8 horas da Iloite,, reuniu-se, no 
Circulo Catholico, unia iminensidade de 
¡)ovo, que se acotüvellavv, até que o es-
¡r.)çoso salão rio Circulo se elicheu rapf-
daut(Itlte, tornando-se (iemasiadameute 
pequeno ¡)ara coiupertal• tauh( gente. 

Reconheceu-se peais u[na vez a Ileces-
sidade urgeul(i.de se cuncluirem as obras 
que ha atinós foraim iuicia(as, afim de 
que a sala das festas (Ia Associação dos 
operarios l)hssa comportar, mais coni-
modanlente, a enorme coticorrencia que 
está feno. , 
Teem, pois, de concluir-se essas obras ; 

e, hão-de concluir-si], com a ajuda de 
Deus, 

Item sabemos que o,cofre do Circulo 
Cat.holico b pobre,. t1s suas ret e¡tas são 
absorvidas pelas desp('Zas ob igalori," 

com subsidios aos spuio;,prin(.ílr•lnleute 
Tem, por isso, de recorrer-se ao fa-

vor puhl ( o; e este, (lnel'fiullea faltou ;r 
obras belll, 1111eni'Í1)llari7g, de enrac'ter q0— 
'ciai ou t.'c;iie(, sn; não faltará tanibeill 
ac,0 a á dir(«,~ài) 'do ' Circulo Catholico 
que !¡(,' C1; atillL'al' S( á collClu,,;ào das obres 

da edilir.io social. . . 
Sem perfila ale tempo, • é necessirio 

rnetter hombr(is'a este, trabalho. 

Ditn isto,vamos descrever i festa que, 
110 111111110 d•iniii(Yi), se realtsou elo Cir-

culo Ci(lholicó etn 1Ioifra da- Ininl:let.lfada 
—uma il'esta Tnll(t'Csfi10[tad0la e linda, 
coiro poucas temos visto ein associações 
locae,s. 
0 saião nchava-se ot namenta.do de va 

Zo- e rolcbas 0 d11iriasco ,le, seda. 
No palco foi erguida, sobre um ma-

cisso ( te verdes, fí40ramio o pineiro da 
sua trinnt.aitha, à ímagei)l liada da Vir-
gem cie Loni-des. , 
A oreliest ra, sob i • corilpetcnt.e regen-

cia do sr. Ai:(noel Antonio da Silvi, exe-
cutou nina iminosi composição musical.. 
.Subo 0 palmo. No palco, rodeando a 

imagem de Nossa Senhora lia Conceição, 
apiuh:n-nm•se os jovens catlwlicos, riais 
du 1,60, que sob a direcçalo (10 distinctís-
simo amador de musicai, o sr. Padre Ado-
lino da Silva Miranda, iilustrado parorho 
'da visiiiha Brircelliiihos, 'eiitoam p:ltrioti-
eis estrophes 10 exercito portuguez, li' 
unam harmonia :Idmirivel. 
Em toda a assei1ibleia, a impressão é 

delirànte. Ila olhos em que as lagrimas 
bi•inc..aiii de emoção. Todos se erguem 
dax cadeiras, como que para ouvirem 
m(+lhor o hymno de :tpotheose ao nosso 
glorioso exercito. 
A inocidnde, elo coro, continua a cin-

tar as glorias da nossa Patria. E quan-
do termbia a ultima estrophe, W iquella 
massa coo inda (te povo qne, assiste á 
festa, ronilick lema .ovação estrondosa, os 
vivas ao ex"I"'.ito 1, a paira :( Sticeedeln-So 

de instante :( íw4.11^1h: e, s"io correspondi-
dos com o eia iusia.;n)o ncii; vibrante. 

Desce o paiuio no meio desta caloro-
sa á mocidade, ccinniiove(li)-
ra de. 

Instat,tes depo¡s, o pannrl torna 'a su-
bir. outra s:leva da palmais res•)a, na 
sala. Vaé ri;alisar se a se,,$ to solemne. 
Assnnse :1 pie›idencia o bt•'loso narocho 
d'r.sta viela, 11,. Padre Joaquim Alexan-
dre Gai0111s, que escolhe para secreta-
rio.c os si,,;. Pa(Ire Adelino ALranda e Se-
bastião Pereira de Brito. 
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Depois de o sr. Presidente profe-
rir algumas pnlavrns sobre a com-
memorncRo que se está' fazendo, é 
(:oncedid,i a p:llavrn . ao sr. Padre 
Antorìio dn Sïlvn Gonalves, que 
profere uni ,discurso >soberbo, de 
ensinarneut(s. Não podemos neorn 
ptinlial-o tias suas coiis).leraçÜps, 

chie por vezes forãuá érltr•ecortadas 
por estrepitosas seivas de palmas e 
aplioiodos, que sr)tiiani d,1 nssem-
bleia,'`coustrautena(,iié per s,:a às pa-
lavi—ns do 1lrili.i:nïte or•ndo1% 
FnHou s. ex.a eerc(i de 50 rninu-

toS; crias os seus [wr'eciim 

dispostos a d( nioi:)r se ainda II)aís,. 
tal era a impress,io de 1grndo que 
se notava. 
Quando  sr. Padre Gonçal-

ves concluiu, a asseinb*leia levan-
tou-se n'unia manifest.'Ção caloro-
sissima, que durou alguns segun- 
dos: r 

Recitaram, ' em seguida, lindas 
poesias, os considerodos membros 
(lo'grupo dramatic:o,'" Srs. Molloel 
Seridim e Aritoriio Neves d'Arnujo, 
que mereceram, cr:)m" justiça, as en' 
thusiusticas salvas de palmas que 
soaram na sala. , 

E' depois concedidã a palavra ao 
nosso amigo sr. João de Sousa,que 
profere uma breNe discussão cie 
saudação á Virgem,afflrmando.gtre, 
realmente, el,a terei ! ido n prote(:to-
ra elos portuguezes. Foi tambem 
muito npplaudido.' 
Em seguida, o sr. Padre Joaquim 

AlexandreGaiollas énrerro a se.ssfio. 
solemr-ie, depois de se, refu!rir, (:otli, 
elogio, a acção que se (• sta cies(, 
-volvendo rio seio da riiocidade e aos 
oradores. 
Sobe de novo ao palco o griipo,: 

coral, yue,para, èilcerrrir a fsta,re-
pote o llyno patriotico, que rijais 
uma vez foi ouvido corri ngrado. 

-Repetem-se ns éstrophes, que 
contirrunm a merecer• ovações. 

Foi um dia de triunlpho para os 
jovens catliolicos, o'do.,ultirrio do-
rxiingo 1 r 
,0 sr-Padre Adelino Mji, aiid i,com-

petentissimo erisniadór do grapo 
coral, pode estar contente, porque 
vila cõr•oiidos do r; elhor exito os 
seus dedicados est'orços. E deve s. 
ex.a contiktuar.,. para o que, ilie não 
falta competencr'i e boa-v ontrade, F.' 
necessarib que SEia ex.A çòritinue, e 
nós lh'o pedirrios, irisa interiiente, 
por termos vi•,,to quAito é, belfo e 
quanto agrada, o canto coral. 
Aos jovens cotholicos, muitos e 

muitos parobens pelà festo que tac-
to abrilliantararn. 

A' direccão do Circulo,;mil oppoia-
dos 1 

Dr..Abiiio Gaia  de 
Caual1lo 

MEDICO 

)S•b'dLf•--Cair•ica geral 

Consultas lias fio 112 ás 12 o das l• ás 15 

Canino (!a leira, 53—(B iixos da casa 
do ex.— sr. • Albino }peite) 

Chamadas a qualquer iiora, na I)hotographia 
Sour.w attx 

F' no proximo cloiningo, 15 de De-
zembro corrente, que vae ` re.ilisar-se, 
no Monte da Franqueira, em louvor 
,d,t Virgem, o solemne Te Deum em 
acção de graças pelo restabelecimento 
da 

Viie ser ! liais um filia file festa., em 
reconhecimenlo (los favo:-es que temos 
rf.Ceb1110 l.lt)i' 1n1i ref(sSRa (ia W• te de 

qu('gas geraçfies pas• 
satins acclnnliram It<tlnlia de Portugal. 
E a inoeid:,de q'iie de novo convi(la 

os ficis ;a i 'em al e, á ermida da Nir-
gern. que s , venera na alto rio 1ii0nte 
d i Franqueira, rara dite Lhe nTrade-
çamo1 tudo quanto Ella leia feito em 
auxilio cio povo portuguez. 

Tolos, pais, nos devemos sentir eni 
divida pala cotia L[Ia. Tortos devemes 
lá i;•, no proximo dgmíngo, a•manifes-
tar-Lhe o nosso 1 ecoiihr_cimento, a pe-
dir-Lhe mais uene6cios, à supplicar-
Lhe pelos que ainda não- voltaram,, a., 
Patria e pelos que seguiram. ao 111(10 
dos a11iia(1os, para a  Russi-, 
a iinpôr a ordens e a disciplina. 

Devemos pé(lii-Lhe, (lê joelhos, de-
albe da sua e(,r'ejinll3, qae a Divina 
Providencia ine,l)ire afluNlles Alie v<'io ` ( 
t, <içar as condiçfies de Paz; paí'a que, 
essa Piz seja dtlr;idoir°a,ljar t gu0 nnn 
ca finais o lntir►;lo sÉJa énsan_g contada 
e arruina(lo por um,i guerra como 
agilella'(le q?1(' vir11as dt aSSlst}r. " 

(1re é.R'tiirlt t da Páz; - ólivii,- 
nos-lia lnaiS WWt vez. Assim como, 

filia, dopai clo5 u0ssos rogos, étti- 29 
de Sèteri)klr0, nt. trouxe dias (lnpois• 
as priimeu,is (isperanr•as (ie.. soCeaa '. e, 
Páz. o Seu Col•aç5..o de lllãe fia-de vel' ` 
que nos sah(,,mos ser- Lhe agradecidos. 

Quem afixará de ir á Fraiiqueira, 
no préxii`ll,• domingo. e i manifestação 
de rigeatleciitlr;nt0 ft Virgem ? 

Como j,,1 (lis OIUC)S, aglielles 
que se j,t1garein no DEVER de ir a ra-
dccer á Virgem Santissima os henefi-

cios que .recebemos, (levem reunir-se, 
té ás 8 horas e meia da manhã, no 
Templo da Ordéin 1è'rceirã. áori(lé 
poder7,,o ouvir' missa.. A's' J horas 
precisas, }marcharemos agrupados pa-
• ra a Franqueira. 

Outros _poderão retinir-senos em 
I3areellinhos, no largo do Tanque, e 
ainda outros, junto da egreja, de- S 
Paio d0 Carvalhal; e cutias no`i local 
cia Franqueira: , 

Após a nossa chegada será, celebra-
da unia missa. e depois cantado o so-
leinne Tc-Deum por algiins ecclesi7s-
tir0s 0 pelo grapo coral do Circulo 
C,vtliolico. 

Ilartint-se, dó pr aicdgrto' de 
gene irara É. rnaºlgestaçáaes tl'estta ' 
anataarez a, anSo dt+evei•x Ia•rCr-se i 
eo nvFtes dl écetos. AQ 1y é11es gtxe 
teci n deveres a ete>s 3prir, Uão rt 
s'eaeIhar5 ale que l)ti'os Ica>iB-
b rem . ;. 

F'reeisanios, re•oietaeante,?,e aìsss" 
;Ina1>Itararantrs iodos' a esta orlelin-
ta x.30. , 

t'. FOI por I •t'o ciaac se anT aa 6'a- 

coanvils, a Irarn a Ida à 
•r:tn,daaeFn.a•.,ycr Ire•o:•peano t•eeaieëna-
go, 

IremosnmWols l(é•Cnios'pona-
eos ? r 

os . yzae foreáaos. v:tr t1OS° csM 
siancerid a11,-, v aaeacrs eoar é,'aaal 
rae . p e 1 o •s>iésejo de ata<mIl eM--

3. tzr'tí •'irreab': •ïaatg•ierna tganalin-
to s:rlEesaaos "ir-Lhe Ii-61a0 n➢ ee1- 

dos. 
Aes Reg-.°11 Rleirochos deste 

cstarcelilao, jrerl>~anaan•,.• olgaócaiaalot 
ele tornar j)uIºiflera . esta alessaa 

sl orieant ts: eo, Izennaio ao sega p® 
VO COIL i› doce i•z•cric.tsea . 

uDeve soa nnaaIto a•;a•aEiyravel "' a 
•.I•9ria, O crer eitl;ºacate cie si RIV.1-

tos do% amas isffios. 
g.49 c arrnae, comua o>s•g<áo ca-

tI301ieo. que d. leva ao coxilieei-

( 

Sob a Cruz 

Nn penultiina quarta-feira, 27 de. NO-" 
vembro, filleceu na stia casa de Santa 
daria de Galleóos (therinas de Eirogo), 
o no,so bom, amigo e habilissirno condu-
etor sr. Clir,y.,zo;ono Alberto 
de So.rsa • Correia, espirito arrojado e 
apaixonado b:ircellcnse, que deixa fun-
das s•iudades em todos que coro elle pri-
varam. 
A construcç<io e abertura ad publico 

do estitbeleeimento thermal .do Eiro;o,{° 
mostrou bem gtiatito era emprehendedo-
ra a sa:t :(cç•o• país :(balançou se áquel-
la arriscada einpreza quasi desajudado 
de todos: 
Como conductor municipal, era um 

profissional duma. seriedade i toda a 
prova. Nenhuma das vereaçó(•s. muni-
cipnes por que elle pas.;ou o puderam ae-
cusar de urna leve deslealdade, da tuna 
leve incorrecçao. , 11 
t^A sua lealdade contiastava plenamen 
te coro a sua honradez. A. sua compe-
téneia como conductor de obras e enge-
nheiro do uainicipio, provou-se ruttitas 
vezes; na dit'ecçt O e fi;calis,tçã.o de tra-
balhos de respons:ibiliderde, nos"traçados 
parte a abertura, de cstrar.ias. ou carrri-
nhos vicinaes e levantamento das respe-

divas plantas. 
'lodos -reconhecemos que a morte do 

sr. Chrysogono Correia abriu entre ó 
pessoal das viaçho municipal, unia lacu-
na que não serei fagil. ae preliencher. 
0 cadaver do extincto„seguiu para 

Praga, em cujo ceniiterio ficou sepultado. 

—Falleceu n'esta villa, vietima da 
tuberculose, o 5r. Antonio Per('ira Si-
rnúes, official de barbeiro e antigo inerìfi= 
bro do corpo activo das Bombeiros Vo-
luntarios. , 

0- 
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CÁPS SULFURO ANTIti1•NI0•S Superior • s-
su i, çãu tno-
(1rlSainCTltU571, 

no tratamento de todas as nf%eeõ(es dos or-
gaos resiiiratorios; coma as tosses rebeldes, as-_. 
tI,mimic:is e convulsas, bronchites agudas o 
olrrunieas. r 

11 vr,nda lia 
8'.t:artei;at ia <o. ele VwIla 

Iì(ia Inf;u,te D. IL+uriono—Fl:ucéllos. 

n 

Veridem-se no esc;ibtlnc¡coruto de f,,mu,cus de 

H. Coelho Gonçalves" 
For preços mó(Ecos. 

InCIEta dos IleEs'a $da, aro proxl-
aeao dl®aealn•,o, à •• raanataneira•a. 

Vin Seul arome e neo elos pro-
ntDto ,, c,s de -aza:sls' ewltie nea:amkfe y-
tarão de agraplecimento rà vIr-
t•em (Ia ir, ran c=idra, cotlavida-
MOs 0,4 ca i', •rtól ícos trac=e e-Sta M-
I nia«,etsa. 

`i-10 P313át61 ê `:• •'ad► y••La:'Ir i t• 

A vf rge jea verá <ie.r<ú de ale Nl 
agaaell" ele floro ga .. °..  

r• 

EStrada para 
a't Frai•queira 

Communica-nos um nosso queri-
do arni"go, giie está a dar-se princi-
pio aos trabalhos de Lima estrada 
que, pelei fregtiQz!a de S. Paio der 
Carvollial, dè 14om necesso ao .nion-
te de Nossa Senhora da Franquei-
ra. E açc'ltësceitta que o auxilio, 
que o privo do Carvalhal está dori-
do a estai iniciativa, faz crer que 
dentro de pouco ternpo,haverã por 
nili tema estrada parla a Frasqueira. 
Coutam os pronrolores d'este ini-

port(Yt)té melhurnmeuto,corn todo o 
auxílio da'verenção trlunicip•ai; que 
deve ser valiosiS,inio. 

Para esta terra, n obra merece 
todo o nuxilio.E corno s(.m diirli(•íro 
não sd põdërn" fazei- obras,estudar-
Se-lia a maneira de tUdos os amigos 
da-,Frariqueírti y)oderem contribuir 
para ,tão importtinte nrelhoramento. 
N'esta recebem-se, desde 
j r, gttresquer doivi,tivos para a"qual-
le fira. 
0 ntraiao que nos escreve, , falfa-

uos rio corne do sr. dr. Vieira Rn. 
mos, que lhe pronietteu todo o seu 
valioso auxili(a,. o riue já (; tema ne-
quisiçãia valiosa. Ot?,tros vNirão• j1 
tar-se a sua ex.•, para.i,gtae a es-
trada seja d'esta vez um facto. 
Voltaremos t► i`tr•rrtnr (Véste im-

portautissimo ossumpt(),coni b cui-
dado e interesse que elle, nos ` me-
rece. 

•+AC•7n • u•Ç.7•„ • 

5(•c•ao 
yt r 

Os fiidutos csperiaes b abstinnncin e ijun► 
exreptu:(ui as sest;,s-t'•iras du advento da Qi:pcn-
sa de.abStinenci:t. ' 

Xá,) pirle, pois, neahnni ratholco; troco laudo. 
comr`r vacu;, aui;uiliã, corno (:m uenhtiuta das 
sutas-feiras• até o Natal, 

o i.ra lado da paz 

Sua Snritidadfr o I':tpa alento XV vali publicar, 
oui breve, uiva Enryclica, ord,•nani10 w n)un,lo 
calholic(i a caahr;(çxo d  peca+S, pr,dinlu a t•;n-
ção para os trabalhos da runt; r•ncta d:( pai. 

—X`r.; centres ;a.,ti'aticann:t•Nrgur:('se quo o 
Sr. Ccrrattì, socr•stario das n.+gncios extrangeiros 
do 1'aticano, " se i nconti,r r.••tuaintento e u Lun-
drds,u,ule aguar iará chaç;aila (lu 1'resideuto Vil 
sou, afiai d,, t•su},•,r a visita;! Wíla. Diz-se (pio 
o Papa cão p;ic difficuldadrs a urna eutrevist,:,á 
gn:t1 so liga grasn=e iurportaticia. 

1.1"•?11(15 ))'1Cú2C'C??(te$ 1'rnParam 90 cota 
'tu(las as srtl)stll.lr-

lia Pliartmcia Faria c"" roquieit:aias. 
13A}iCLLi,Uá: ,. 

Rua Infante D. Ileitric-c 



Ae•r«L0 Social 

I). Antonio SarÉoso 

Exequias 

Realisaram-se, na ultima.segtulda ' 
feira, na Egreja da V('ner, Or-
dena Terceira de S. Francisco, as 
Exequias promovidas peio diglio, e 
zeloso ` Arcipreste, em suffr igio do 
alma do nosso querido paitricio, sau-
dosissimo Bispo do Porto, que des-
cança, em uliima morada, no jazi 
go que em vida mandàr•a construir 
no cemitério da sua freguezia—Re--
mel he. 
Cumpriram•se, á risca, os dtsse-

jos que em seu testamento manifes-
tou o glorioso Principe da Egreja. 
vamos, em seguida, a lista elos 

ceei esiasticos gize assistirami' áquel-
lesVficios funebres: 

w , 

Preste,+o.Rev.— Snr. •A'-eiprest%, P.e 
000 F+ ancisco pios Ncivaes. 

Acolitos, os rev.°" Abbades de Roriz e 
de Al.heirn. ? i 
'Cerimonias, os srs. Abbades de Villa-

Covg, e aposentado de Fonte Boa, e P.° 
Antonio Villa-C11à Esteves. I. 

Thuriferario, o sr. P.° Antonio Paes 
Dei -a.nda da Silva. 

Assistentes, os srs. Padres Arthur F. 
Guimarães, José Gomes de , CaIlvàfti, 
Antonio Felix do ' Valle,'' Paróclio 'de 
Gilmonde, P.° Domingos dc Figueiredo, 
das missões ultramarinas, P.e José de 
Faria Coelho, Parochos de Aguiar (St.- 

Lucrecia), do Goios,.de I+'encetes e d'A-
reias de Villltr, P.e Antonio Felix Ma-
chado, Parochos de Manhente, Reinellrc 
é Tamel (St.' Leocadia) 1' I+'ilippo de 
Brito e José da Costa'Valib, Parochos do 
Vi'ia Frescainha (S. ' Pedro), . dè Tamel 
(S. Verissiu.o), de VillarFrescainha (S. 
ilfartinho),' de Darrães 'e do Quintiães, 
P.° José Cornjeira, Pa:•oclro da -Silva,P.e 
Manoel de 11liralida, Parochos de Tamel 
(S. Fins) e de Carapeços, - P.e -Anecinio 
Marques lllaeiel, Parodio ;de Vilh.r -de 
Fir;os, P.°" P-,onifacio Lamèlla e Avelino , 
de Sousa Mattos. 

Chantres, os srs. Parochos de Barcel-
linhos, de LijcS, d'AlvtMos, d0"Carva-
llial, P.e lla;noel Esteves,' Pairoeiins de 
Arcozello e Villa-$ecoa, P.° Antonib -
Martin,, P.e Filipe 1Solitcnegro e Abba• 
de do Barqueiros. 

A estais sol('tnnid ides assistiram 
tal73bCI13 a]Inl•milS pessoi)s de repre-

sent<IÇlio 'w(,!n1 il'esta vida. 
Não houve convites, a não sernOs 

que sus publicaram neste jornal c 
no IlOsso cúllegt]``i+,oll3a da•!Vlanhal. 

Fica da fúra algum ol•iginal 

4 Aecão Social" 

,Ttí estico em eobrauçrt os recibos re/'(s• 

recites oo semestre que ternriarou emiz o rr.° 

104 d'este semanario, eucoittrarido se: em 

Troder do cobra&r.sr. José Rodrigites, os 

dos srs. assinantes desta cilla e de Bar-• 

celli•thox;—e»i poder do cobrador sr. Tho-

maz Au9u.to da Silva, os dos srs, assi-

grrar,tes d'este coucelho;•—e 

aras do corre io renpncti2'(rs„Us srs 
srs, assiyrraiites de fóra do concelho., i, 

A todos p edrnws, encareeida.rrrrnte, a f -
rreza d0 puqurnearto i710Wdiato, o que esle-

ramos de todos os grossos r,r•esados assi-

gnarttes, 1 r3t0 qr(c as desl,ez(rs actrt(res d' 

este, senianario são enormes, attenderrdo ao 

cristo exhorbitarrte de toda a materia piri-

rrea. 

1ltitito a.qradecerios, pois, o faror do 

p((gamento das assigaaturas, podendo o 

cobrador dos srs. (rssiJrruntes d, Mi conce-

Mo ser procurado, (ís quintas fisii as e do-
mingos, vo estuhelecirneoto do sr. Aitr•elio 
4(trr+.ts, erre frente (fia ,cadeia. 

Edios-& No ticias 

Corra a ex.— siir.a D. Maria Noomia d;a Cu-
nha Vaio,,igo, gentil filha da ex.1+ si'.a D. Maria 
da Conceição da C-11111,1Veiho Vulonao o rSousa, 
e dó fa!IPcir10 guarda-livros do I.anro de fiarcel-
los, sr. Julü), Gesar va'lutigo e s ousa, consorci-
`oi1-.e uo ultimo dnmio u: go, oa cgrej't atriz d'es-
'ta ,yi!la, o sr. Aritoriio Cardoso d Albiiquorque, 
digno e zeloso superior do escriptorio da Fabrica 
de Serrava +i, dos srs. J. saiort v c.- L... 

Fura;.r fra(lrinhos do casamento: por parte da 
noiv;l„- pua. iii, c u sr. tenento dc+ arti:hariu, 
Fernando Cardoso d Albuquerqur), irmão do 
noivo; e por parto do noivo, sua irmã,, a ex.ma 
sr." 1). liaehel Gard» d'Albuquerque e o sr. D. 
José Dolilimech. 

Dosojamos aos noivos as iiiaiores venturas e 
felicidades, de que são dignos.' 

.Xlzry casn•r>t$ºCoE••,•I;--Réalisou se, 
no dia 25 de NóvO,mbro, no Tribunal Ju. 
dicial d'esta comarea, o sorteio do Jury 
couimereial,yque deu o seguinte resulta 
do: 

-- 1.- puta ele 1919 

António Fernandes Correia Barcellos 
Antonio da Costa Martins » 
Antonio de V. Bandeira .e Lemos » 
Antonio José Alves do Valle 
Antonio de Faria Azevedo 
Antonio Thomaz d'Araujo 
Adelino Pereira da Quinta 
Carlos Maria•Vici,ra Ramos, 
Francisco José de Sousa 
Fernando Augusto de Miranda 
José Pereira da Quinta 
José Vieira Velloso 
José ÇTonies de Sousa Barcellinl)os 
Josó .Toaqüim da Silva Costa Barce ll os 
José •V. Bandeira e Lemos, BarecIlinhos 

'José fNIoreira ela ,Costa Barcellos 
Josó Hènrique dos Santos Terroso » 
Jóão-Carlos Coelho da Cruz 
João. Villa-Chã Estéves •» 
Joaquini, dé Faria Peixoto v 
Joaq-•n Carvalho da Fonseca, Barcelinhos , 

x1. 2, pauta dc -1919 

Antonio A. da Cosia Portella, Barcellos 
' Aifrëlio Ranïos 
Agostinho Josó .Uorhira 
Adolpho José Pereira .Cibrão 
Armindo dos Santos. ,, r » 
Francisco Machado Cáirmôna » 
rrancisco I'aiiLL dos Santos, Bnrcelinlios 
Huunberto Coelho Gonçalves Barcellos 
José Barbosa Ferreira Dias 
José 1+'Erreis Lemos 
João .José de- Carvalha 
".Joagíiim José de'Aratijo 
Julio Gonçalves h'atlle3 
Luiz Carvalho 
Manoel Pereira da Quinta 
Manoel Ribeiro Meira 
Manoel ode 'Araujo Coutinho 
Manoel Alves Coutinho 
Jlano,el Carvalho da Fonseca 
Scbastião`Percira de Brito 
Raul Ferreira Duarte Venoso 

UI.aptêsados .401cºººfies 

--A falta de ei;pnço impedia- noa de 
em nosso ultimo inserir a noticiar do ba-
ptisado Golet»ne, que se re;rlisou no dia 
1.° de Dezembro,, na egreja matriz, do 
dois filhinhos do sr. dr. Gonç:ilo José d' 
Anin,in'. nosso particular arni•go. . 

Ofii(•iou o digno director intei-no dei 
Offi:ina-a nosso amigo sr. P.e Ar-
thur F(rnandes Guimarïies e, por Tuna 
ronecss,>to especial, tocou, dor tntr., a ce-
reinonia religiosa, o grande oi--,Zio da 
mn triz. 
Do menino, que recebeu o nome rio 

Gonçalo) foragir lindrinhos: sua avó ma-
terna. a ex.'ua si,." D. Maria Feniatndes 
Thoimiz Lop(`s da cruz, e K('i! UVO pa-
terno, o anti4o negociante Xesta praç;r, 
sr. Thonlaz José d'A.raujo; e (l a- im(+razoa, 
que recebeu o nome de Ma.ría Laur•i )fn-
ran) paxdrinhos: a ex."'a sr., D. •ilienrdi-
na Alves An)aro, da FiguAra (1, Ir'oz e 
o sr. dr. Miguel Pereira ria Sily» Fon-
sc(,,a, distincto predico, d'cgtxt vifla. 

Depois do acto'relír;io4n, que reves-
tiu toda a soleuinídadr,, fiai servi:lo aos 
convidados e pessoas de f.unília, na cana 
do sr dr. Gonçalo Araujo, uni ) hundan-
te almoço; e, ao fim da tatrdc., o jantam. 

Compreliondemos quanta satisfação 

» 

» 
» 
» 

ab 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

sentiu ' a familia das interessa.rites —,-inn-
ciuhas em -reilisar tão i,cilemtieu, riite o 
,,-seu 1)aptisa do, para que a, felicitemos, 
des•jasido; aos recem-baptisados,as maio-
res felicidades; 

Tambem por igual motivo deixa-
móis de incluir em nosso ultimo num,•rr•, 
o baptisado de uma filhinha do nosso 
amuro e acreditado negociante d e.•ta 
praça, sr. Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, realisado na pennitima º.2,a 
feira, na eg i ej<t matriz, que recebei. o 
nome de olaria Ca udidu, sendo seus pa-
drinlios: a avó materna , na ex.' sia D. 
Ludovina 14l:tchado Carmona C. Gonç al-
ves• c o avó materno, o sr. Antonio Au-
gusto d'Almeida Azevedo. 

Muitas felicitações, 
r 1,1 

para C-, salite>-t o 

Pelo nosso amigo sr. Julio ria Rocha, Diniz, di 
ç;no'oscrivão da 2.a vara civ'â, e,n Lisboa, acates 
d(i ser podida e n casamento para seu irm`1+k,n rL-
gno, sob-inspector ,io uiirristerio rio Trabalho e 
Previdrncia Sor ial % r. Eduardo Meadas da Ro-
cha Diniz, a ex.,­ sr.a I). Dulia Pereira do So I-
za, prendada o sympathica lìlha do $ r. José Jo-
aquim ele Souza o ufa sr. D. TW,.resa dc Jesus 
Poreira, de S. Vicante (1'Areias e sobrinha do 
fallecido Conselheiro Nigr. DouiL•igos José do 
Souzat. 
Os noivos, que temi uma educarão fina, bem 

merecem todos as felicidades, quo d'I•sde j• lhes 
appeteceuioa. , 

U 

cQ%1 sa — pyiDe•'. •IIAU',•L 

Porqúe houvesse sido pretendida 
casa que de ha metes llabitavanlos, e 
d'ella ,'a flzei` inora,lia sete proprieta-
rio, teremos. de Mudar a nossa Typo-
graphia. 

Pol' Isso, roII•amoS a 1lossoS alntg(rs, 
que tenham or1, Sai bam de casa apro-
prestes, ot fa.vol• espëciai de no lo par- , 9, r 
;lclp lr ltnutediatatnéntl•, que Inulto- i•••ált i `á • Ila•ab do Carmo 
recon}iecido' agradeccillos. 

Qi3em, 1,,,er,1l,-sse lill3a peéla de, ti nla9 
queir,i cari it' se e . li,,, i'r tlaC(fao, (lee 

se, indica queln a aunou. 

ELEIÇA-O 

P,'11 e proceder á discuss:.o, vota-
çao elo relatorio colei àS da gerencia e 
eleição pbl°a os cargos tdministrati-
vos, cot3vi(',o todos os socjo, d'esta col-
lectiVIAw10 a reunir n,a série kocial, no 
dia 1 • do cor rente, pélas 15 horas. 

Não comparecendo numero legal de 
socios, fica -a inesma reunião transfe-
rida para o dia 21 do correntet a 
m•Slna hora e serra outro aviso. 

I3 trcellos, 10 de Dezembro 1918. 
0 Presidente, 

João Ca.'lo•s Coelho da Cruz 

Um oleado, no sábado a noite, des-
de a Bua D. Antonio Barroso a Bar-
cellinhos. Pede-se á pessoa que à 
achou o favor de entregar ao recoveiro 
Pereiras sendo bem gratificado. 

Vendem-sc, balat.ìsslnias, em esta-
lo de novas, pór liqui(lação (Viinia ga= 
i•age. N'esta redacção se diz. 

0 'Cloiie l ó de rchiace, 
t• 

na 
prosiura sogali (la fàlra, !is Nuvenas em honre . 
do Menino Ocus. 
— Vae sor f,•stejarla a Virgenn n AlarLIr'St.• 
L►r 011llliS•$C8111d1d;t Q •. i'mAo. 

;eutiuna a doer mr a cpidemia bronco-
pneuuiunica. 

••t►iHlE6D — Cont;ini.em bastante in-
comnlo(lados cota << gril,pr>, além (Pou-
tras pessoas, os nossos prezados :mios 
srs. Franciserw c Zacharias,,j)uarte Pi-
nheiro. 

—Por falta do clero, a festa en) i)ot1-
ra da IlitnlaC111:ul ;i ConceiÇ•ri,Nr,) ?. Alcu-
tinho cl'Alvito, teve de addiar-se jì.ira o 
dia 22 do corrente. 
—Daqui deve sei• bastante ai concor-

rertcia á h'raniin. rn, no dia 1f). 

ANI`oTUNCIO 

SY1,11le-àto Agrricola 

ASSI MBLIIjIA GERAL 

\Tiïo tendo retinido, coroo foi con-
voca(h, no dia 9 do corrente a As-
seillbleia Geral cios socios (U) 5yndi-
cibto A Yricola de Barcellos, p )r nas 
ColW);l1•CCU1•etll socios, bastantes paia 

o seu flnicciort-,inepto, pela 2.a tez 
C()nvO(,ii a t"ile•JlJ]ih :• s•eti?1)'.©]ab I.ïa1.1'tl 0 

dirb 1fi do cOrrénte, pelas 10 lioras 
da IMInhá. afim de ros,)lver o caoii-
nho à seguir s,)1)re lWl;b proposta •de 
Conf _ i a ., Ao dos syrulicato o ati n-
da. paira a al provação de conto-os dc 
1917 e aiprescntaçào dais d(,, 1918. 

Esta aisse1111.,le at fone ciOnalrà erml 
qua.l(Iiier. 113,1llei•o de socios, visto 

ser a 2.a curivOc;aÇ do, 

0 Pi'gs,deritc da AssernVeia Ger<g1, 
José Julio fieira Ramos. 

Missa e agrádecimerta 
A família. (unlilctada, participa a to-

(Ias as pessoas de sua amizade, que 
no dia U, sabbado, inanda rezar tuna 
missa de trigesinio (lia, suffragando a 
alma dai saudosa extiiwa, S ho-
ras, na egrej.) do Boin-Jesus da Cruz. 
A !orlas as pessoas que se dignarem 

assislir a este acto, as (file 11a111 os os restos mortaes .da fallecida á 

sua ultima inorarda, e bela assim a to-
las as que lomlr.]nl'parle li esla gran-
de •dor, manifesta a sua in,lelevei gra-
tidão, pedindo desenlpa d'Jauma 
omissao Itivoluntaria tios agla(lecímen-
toS. 

tt .l. •, I +_r.. +. •,.1..+ •...1.•. M .-••a rM.•;-,, -•• p••,• oJ•, •.1 i, .x•.'' 1 s ••!yy 

Onereis trina installação electº•ica barata° 
---Pedir preços á. 

•t ffnS tz1a41.G ra•s 

Largo Dom festas cia Cruz, 14-1.° 

Façam os seus seguros na Companhia 

"At"lanlica QUE 
Si+;GURA: 

—lrré(hos, corrn•it o risco d+? íneendio, ao 
prémio de' 10" reis erre r,rida 100ç5000; 

—e 7au)bilínc, (to prémio de 125 i,-eis ca-, 
(lei 10Wu0 rr,i.s. 

0• O$o, 1) ese. 
r a juro, com hypothe-, MI, para. da 

ca. Confralia fie S. Francisco}da fre= 
gae ia de Faria (l3arcc elos). 

Rua Infante D. Henrique—Barcellos 
de Anther•o de Faria 

I?harm trceu tr c:o-Chimieo, 
Completo sortido de todos os artigos que 

guarnecera uma boa prármaciº, 

SERVIÇÓ PERMANENTE 



Acção soeial 

da,) liú' dustria.- 

tiei i ilao az i' 1a-n-ie I1 ® te111 Coil ilha en1 ' sl. 

1 

Trabalhos graphicos . en> tód®s os V géneros. 

Bilhetes de visita;--ifial•p•s e•` trab)•i.11ios cominer-,. i 
a 

ciaes. Aos bons , amigos . da « Acção' Social» recomm.endamos 

as nossas oi crinas`, para a e •.ceucão das sias encommendas. 

••• •• 0• ,,s Pintos r aos! 
srs. prciprieta-

tarios •o IaVo ; • de nos avisar clua'ndo ., 
tenham, aI•',suma partida de pinheiros pan ra, . 
verdér. U-nibrarnos tambem que! a mè-
lhor forma de os vender ,é por "avremata= 
cão, reservando os srs. proprietar os o ; di-
i-cito de os não entregar quando não , 
attinjarn, p••éço chie. lhes •onvenIia , 

Ì: 

m.•.•at>axnwn•sa r-rvrnar.!nwr's•n:.ea+e'.n... ..i,•rasaR  

TAIPI r• iF I  T   

CAMPO da REPUBLICA 

8arècHdrs 

Sortido completo de ferro, ferragens, açn, arame zincado, vidraria, 
molduras, etc. etc. Deposito de cal e aãibj(s- Tambem terra á•. 
venda camas de ferro. 

PItÊçOS Sj;,,M COMPETI:NCLA 

C0,111h1110 
0 

T 

t dP, U, • J 

í, 

Cirá;, café. e papelaria. Arroz, 'assucar e bacalhau. Azcitès espe' 
ciaes. Massas, de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velh,i do Alt1-) Dcitiro. 
Bolacha fina, biscoutos ele Vali(ligo Louças e • idro,s. Farinhas 

de trigo e semear e muitos outros artigos. 

&Zaa:a •aa4 .•. c: ,. sti•. ] Ico •iqe:at,, 2U•7 a "3; 

Il aia Maengel! • 1:ún.nIk, 

.sa-• 9•Ticao.ZZt^xN•c•a¢g 'r.SSLiLZiTJ13•Sw  Ni,OTa1y•1•x61/gi='LiEC21V'vG;YYd 

a1i..AYAL.X'.º.•wtis9t•n...•..a  ••, ^'L+n•yH 

b.—. COM 

0 

RIIaTiSc0Izde ele Leiriá-=-Barcellós. 

r 

C( 1 M 'A`•1 fl 1 Pjj E S E G '_`1. S  
f)v 

I•;• • c•s, ' 2 Pórto 

RECEITA 
» 

» 
n 

dd• •.Q•wfl••I,•4,ta•••idz•Eed•s••., 

CAPITAL SOCIAL 
ÍtE ALISADO 

FUNDO DE RESERVÀ 

DE 1914 

» 

1 

500:0QN500 ESC. 
„ 50:0006,00, » 
,150:000,00 . » 

36:9,y+$;303,5 Esc. 
71:14F7•;•2:•,5 

1' 160 1 37, .x'7,>94,3 
1917 ` r 3.1351:•I04 23 

SI'•'ISTItOS ` I)AGOS ')+ M 1914 
» 
S, - » 1916 
» » 19 L7 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

22:601,541 Esc. • 
25:90315 » 

F,1.53.4M90;5 » 
1 421.W3 74 » 

twenchs em vii,anç%, 1: 1v04' 1¥C :a, •ierecs:a, 

SEGIIBOS contra fogo. , 
SEG[MOS contra fogo e roubo. 

SL'GUBOS contra quebra de erystaes. 
SEGUIMOS agricolas 

Si,_ OS contr,1 greves -e tumultos. 
Sk:G.UROS maritil-11os'e postaes. 

' SFGUROS "átra fia' fundações .e enxurradas,. 

••;icnaiczac•r.••a, 

i.. 

,1 

malaoel Joarlui ,rt zl'•lüéíra 

Dr. José Alaria Sornes Vieira . 

Silvirro' Pii,heiF•o de ,Magalhães . 

AF . Leopoldo Coi.l:eia Mourão 
• f k 

.Taywe de Soara.' 

, 

J 

j Dh ectorc;s 

AGI, -TI, L 1 'PODAS AS  TERRAS x70 PAIZ. 
,. 

E.'cB•n6YS•9 a,aFziaiy de. aeai- as eira ira dos a►S poi-tON riis inaniW4an. 

w•ad,,,,,,•y,.-!•,mae•¢. cx.wrm..acwuvrx.{on'.mrrznmar.:•ersnr! .--••,N1r' •n•+,-« i..x: rt..nrr►•a4r•.•w omrr•tsyttie•+, :v.•_s•_..rui 

('OPIiFSI't••;I•F 

RUA I). A.••I`ÚtitU i3.1:;•RUSU. 

B ARCELLOS. 


